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Este bloco pode conter entre 75 e 125 palavras. 

O título é uma parte importante do boletim e deve ser 

planeado cuidadosamente. 

Em poucas palavras, deve representar com exacti-
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IMAGENS DO PROJECTO NO SONGO E DA NOVA CAPELA EM ONDJIVA  

JORNAL O MENSAGEIRO 

AGRADECIMENTOS AO DEPARTAMENTO DE PROJECTOS PARA O DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO 

(DPDC), À ALMA ( ASSOCIAÇÃO LONDRES-ANGOLA E MOÇAMBIQUE), AO IRMÃO JOÃO NUNES, À REVD. 

MARIA DOMINGOS, VENERÁVEL SIMÃO ADOLFO AO NOSSO BISPO DOM ANDRÉ SOARES E AOS NOSSOS QUE-

RIDOS COLABORADORES. 
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S. JOSÉ ACOLHE SEMINÁRIO DE CAPACITAÇÃO DOS LÍDERES. 

FEAA REALIZA PALESTRA CIENTÍFICA. 

QUEM É MAIS INTELIGENTE ENTRE O HOMEM E A MULHER?. 
BISPO SOARES REUNI-SE COM A JUNTA PAROQUIAL.  

 

IGREJA ANGLICANA EM 

ANGOLA 

SEJA UM ASSINANTE DO JORNAL LIGANDO PARA 929626161OU ENVIE MENSAGEM PARA G8ANGLICANA@HOTMAIL.COM 

I G R E J A  A N G L I C A N A  

M U N I C I P E S  D O  S O N G O  G R A T O S  P E L A  I N I C I A T I V A  

B I S P O  S O A R E S  E N T R E G A N D O  M O S Q U I T E I R O S  A O S  M U N Í C I P E S  
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N O T Í C I A S . . .  

LANÇADO O PROJECTO DE COMBATE À MALÁRIA  NO MUNICÍPIO DO SONGO 

 

 

 

 

 

P Á G I N A  1  

Assistiram ao acto Autoridades da Administração 

Municipal, Autoridades Tradicionais e Eclesiásti-

cas, Representante do Sector da Saúde Provincial, 

Representantes dos partidos políticos e o povo do 

Songo em geral. A cerimónia foi abrilhantada 

pelos grupos corais da Igreja Anglicana e pela 

Banda da Igreja Kimbanguista.  

O Projecto Nets for life ( Redes para a Vida) espe-

ra ser integrado pelo projecto de água, higiene e 

saneamento, e para o seu êxito contará com a par-

ticipação de todos os sectores da vida do Municí-

pio para o benefício dos munícipes do Songo sem 

discriminação. Espera-se, no entanto, que ao lon-

go da sua implementação, vidas humanas sejam 

salvas como aconteceu no Mucaba, onde projecto 

do género foi já implementado com sucessos. 

Segundo Bispo Soares, quando questionado sobre 

o sentimento pela execução do projecto, disse: “ 

sinto-me bem e feliz em saber que o meu staff tem 

vindo a fazer excelente trabalho na gestão do pro-

jecto, colocando em cheque todas as intrigas 

segundo as quais Igreja não sabe gerir projectos,  

Aos 03 de Setembro de 2013, foi 

solenemente lançado o “ Projecto de  

Combate à Malária” no Município do 

Songo, Província do Uíge, financiado 

pelo E.R.D (Agência para o Desen-

volvimento da Igreja Episcopal dos 

Estados Unidos de América), que terá 

uma duração de cinco anos. Este acto 

foi presidido pela Administradora 

Municipal do Songo ladeado pelo 

Bispo Anglicano, Sua Reverendíssi-

ma Bispo Dom André Soares, a quem 

coube a Declaração do Lançamento 

do Projecto.                                                              

A finalidade do primeiro encontro é de equipar 

os ministros leigos com fornecimento de ponto 

de vista administrativo, para melhor gerir os 

negocios do Senhor Jesus Cristo nas suas respec-

tivas Paroquias, para espelhar aquilo que foi a 

formação e aperfeiçoamento dos fieis. 

A actividade realizada foi umas das que constam 

no plano do delegado Episcopal do Distrito 

Luanda Sul e, segundo o Ven. Simão Adolfo, há 

ainda outros planos a alcnçar e prevê-se trabalhar 

ainda mais na formação e capacitação adminis-

trativa, para que os lideres não sejam sempre os 

mesmos e não permaneçam com os mesmos 

conhecimentos, mas para que o mude alguma 

coisa, cumprindo o espirito de humildade que a 

Igreja  impõe aos seus fieis. Ven. Rev. deu ainda 

um realce, no que diz respeito a participação dos 

lideres, dizendo mesmo que a participação foi 

aceitável, pois contava-se com um  numero de  

100 membros e, apesar de não ter aparecido este nume-

ro, a participação foi de mais de 50 membros que faz 

60% ou 70% dos elementos presentes no seminário. 

Segundo ainda o líder máximo do Distrito de Luanda 

Sul, só houve fraca participação dos pastores e, a maté-

ria transmitida aos seminaristas inclui também a boa 

gestão por parte dos mesmos, pois são eles os principais 

lideres e devem estar dentro do que está sendo aborda-

do, para evitar interferências no ministério. Mas com 

este seminário, ajudaria na mudança considerável no 

relacionamento entre o pastor e o rebanho. “Vamos 

continuar a trabalhar para que haja aperfeiçoamento dos 

nossos lideres” disse Ven. Ver. Simão Adolfo.   

Assim, durante o culto distrital na paroquia de Santo 

Estevão, no dia 18 de Agosto do ano em curso, ocorreu 

a entrega dos certificados aos participantes deste semi-

nário, tornando-se bacharelato em um dia. 

Por:  Eduardo Tomás 

 

pois depois de termos encerrado o 

projecto no Mucaba em Junho des-

te ano, hoje, 03 de Setembro, 

temos um novo projecto. Se a des-

cida do Espírito Santo foi a aceita-

ção do trabalho Remidor de Cristo, 

o financiamento para 5 anos de um 

novo projecto contra a malária é a 

resposta inequívoca da E.R.D, pelo 

trabalho da Igreja. Por esta razão, 

eu felicito todos os técnicos que 

com seu saber ajudaram imple-

mentar o projecto do Mucaba que 

agora nasceu outro no Songo”, 

disse o Líder máximo anglicano, 

Bispo Dom André Soares. 

A Igreja Anglicana e o povo do 

Município do Songo exprime a sua 

gratidão à Liderança da E.R.D.  
 

 

 

Por: António Soares 

S. José. Bispo Soares falou também sobre a evangelização e fez 

uma petição aos responsáveis paroquiais, a fim de trabalharem 

arduamente na expansão da Boa Nova e, ajudar os membros 

nos seus registos civil e religioso. E por fim, incentivou a todos 

os membros da Igreja Anglicana sem excepção, a pagarem as 

sua contribuições de 250.kz em prol da construção da Universi-

dade Teológica na África Austral.  

A Junta agradeceu pela iniciativa da Sua Reverendíssima em 

reunir com a mesma de modo a saber das dificuldades e da vida 

da Igreja a nível da Paróquia. 
      

Por: Eduardo Tomás 

A Paróquia de S. José recebeu no primeiro dia e primeiro domingo do 

mês de Setembro, do ano em curso com muita alegria, a visita do Líder 

máximo da Igreja Anglicana em Angola, a Sua Reverendíssima Bispo 

Dom André Soares em cumprimento do seu plano anual.  Mais uma vez, 

os paroquianos de S. José mostraram o seu amor ao seu pai espiritual, 

comparecendo em massa e os grupos corais, como bem sabem fazer, 

cantando com incessantes vozes.                                                                       

Na sua homilia, Bispo Soares falou sobre “Jesus, o padrão da vida San-

ta”.  Após o culto, Dom André Soares reuniu com a Junta Paroquial, 

onde ele pediu contas à mesma sobre como está vivendo a Paróquia de   

A paroquia de São José, em Luanda, aco-

lheu no dia 17 de Agosto do ano em curso 

o “Seminario de Capacitação dos Lideres” 

dirigido pelo Ven. Rev. Simão Adolfo. O 

seminário contou com a presença dos lide-

res de grupos religioso como o da juventu-

de, União das Mães, Associãção Fraterna 

São Bernado Mizeck, Guerdiões, financei-

ros, Pastores e muito mais. Neste seminá-

rio foram abordados vários temas tais 

como:                                                           

1º Gestão Administrativa, que foi dirigido 

pelo Dião da Diocese, o Ver. Kiaku Eduar-

do Avelino; 2º O pastor e as ovelhas. 

Quais são os seus papeis?; 3º A Contabili-

dade e a Gestão Financeira que teve como 

orador o Irmão António Pedro Director do 

DAF da Diocese; e 4º O Património dirigi-

do pelo irmão Manuel Pedro. 
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Meu filho, se os maus tenta-
rem seduzi-lo, não ceda!
Provérbios 1:10 
 
Vigiem e orem para que não 
caiam em tentação. O espírito 
está pronto, mas a carne é 
fraca. Mateus 26:41 
 
Porque, tendo em vista o que 

ele mesmo sofreu quando 

tentado, ele é capaz de socor-

rer aqueles que também estão 

sendo tentados. Hebreus 2:18 

 
Feliz é o homem que perseve-

ra na provação, porque depois 

de aprovado receberá a coroa 
da vida, que Deus prometeu 

aos que o amam. Quando 

alguém for tentado, jamais 
deverá dizer: Estou sendo 

tentado por Deus. Pois Deus 

não pode ser tentado pelo mal 
e a ninguém tenta. Cada um, 

porém, é tentado pelo próprio 
mau desejo, sendo por este 

arrastado e seduzido. Tiago 

1:12-14 
 

Os que querem ficar ricos 

caem em tentação, em armadi-
lhas e em muitos desejos 

descontrolados e nocivos, que 

levam os homens a mergulha-
rem na ruína e na destruição. 

1Timóteo 6:9 

 
Perdoa-nos os nossos peca-

dos,pois também perdoamos a 

todos os que nos devem. E não 
nos deixes cair em tentação. 

Lucas 11:4 

 
Não sobreveio a vocês tenta-

ção que não fosse comum aos 

homens. E Deus é fiel; ele não 
permitirá que vocês sejam 

tentados além do que podem 

suportar. Mas, quando forem 
tentados, ele mesmo providen-

ciará um escape, para que o 

possam suportar. ICoríntios 
10:13 

 

Todavia, àquele que não traba-
lha, mas confia em Deus, que 

justifica o ímpio, sua fé lhe é 

creditada como justiça. Roma-
nos 4:5 

 

Porque vivemos por fé, e não 
pelo que vemos. 2 Coríntios 

5:7 

 
Ora, a fé é a certeza daquilo 

que esperamos e a prova das 

coisas que não vemos. 
Hebreus 11:1 

 

Pois não temos um sumo 
sacerdote que não possa com-

padecer-se das nossas fraque-

zas, mas sim alguém que, 

como nós, passou por todo 

tipo de tentação, porém, sem 

pecado. Hebreus 4:15 

C I T A Ç Õ E S  

B Í B L I C A S  
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SABIAS QUE… 
Acólito (do grego antigo ἀκόλουϑος - akóloutos) é um membro da Igreja instituído para auxiliar 

o diácono e o sacerdote nas ações litúrgicas, sobretudo na celebração da missa. É sua função, também, 
cuidar do altar e, distribuir a sagrada Comunhão. Em circunstâncias extraordinárias, pode ser encarre-

gado de expor e repor a Sagrada Eucaristia para a adoração pública dos fiéis, mas não dar a Bênção do 

Santíssimo. O coroinha (como são chamados no brasil) não é um ministro instituído, enquanto o acóli-
to o é. Tem sua origem litúrgica nas antigas Ordens Menores (Subdiácono, Ostiário, Leitor, Exorcista e 

Acólito). Mas com o Concílio Vaticano II essas ordens menores foram suprimidas, sendo que duas 

foram mantidas transformadas em ministérios instituídos, não-ordenados: leitor e acólito. Dentre as 

funções dos acólitos encontramos:    

Cruciferário ou Crucífero: levar a cruz nas procissões;                                                                                                                                  
Ceroferários: responsável por segurar as velas das Celebrações;                                                                                                                  

Turiferário: incumbido de manusear o turíbulo durante missas festivas, solenes ou dominicais.                                                                           

Naveteiro: responsável para segurar a naveta cujo objeto serve como um recipiente dos incensos;                                                              
Evangeliário: Na ausência de um Diácono , levar o Evangeliário (ou Livro dos Evangelhos) na procissão de entrada e de saída (caso 

haja);                                                                                                                                                                                                                

Cerimoniário: (Esta função pode ser realizada pelos acólitos seniores): organizar as procissões sejam elas de entrada ou de saída;                  
Librífero: responsavel para cuidar dos livros sagrados: Missal, Evangeliário, Lecionário, etc.                                                                                        

Em algumas religiões só os homens podem exercer este ministério. Em Angola, a igreja Anglicana, admite homens e mulheres á este 

ministério. 

ANEDOTAS 

JOGOS DE PALAVRAS:                                                                    
Escreva 3 nomes Bíblicos que contêm a ini-

cial “H”.     

   

 

Menos Filhos, mais Mulheres 
À beira da Piscina do clube, quatro pais conversam sobre 

seus filhos: - Eu tenho cinco garotos, um time completo de 

basquete - gaba-se o primeiro.                                                        

- Pois eu tenho seis, dá pra formar uma equipe de volei - 

rebate o segundo.                                                                                  

- Grande coisa: com os onze que eu tenho lá em casa, formo 

um time de futebol - exagera o terceiro.                                  

Em seguida um deles se volta para o quarto homem, que 

continua quieto em seu canto: - E você, quantos filhos tem? - 

Filho, nenhum. Mas mulheres, tenho dezoito, um campo de 

golfe oficial. 

Mais Dinheiro, Menos Trabalho 

Conversa entre dois: - Qual é o teu partido? - É o M.D.M.T. - 

Mas esse partido é novo... - Pois, é mas já tem muitos aderen-

tes. - Que quer dizer M.D.M.T. - Mais Dinheiro, Menos 

Trabalho. 

 
Até Crescer?... 

Joãozinho está brigando na rua, com um menino que deveria ter a metade da 

sua idade. Um senhor que passava por eles se aproxima e os separa. - Você 

não tem vergonha? - Diz ele se dirigindo ao Joãozinho. - Bater num menino 

bem menor do que você? Seu covarde!! - O senhor queria o quê? - Respon-

deu ele. - Que eu ficasse esperando ele crescer?  

Tão Alto 

Joãozinho e Luisinho conversam na hora do recreio. - Meu pai é tão alto - diz 

Luisinho, contando vantagem. - Mas tão alto que um dia ele levantou os 

braços e encostou a mão nos nuvens. - Quando ele encostou sentiu algo 

macio? - Perguntou Joãozinho sem querer ficar por baixo. - Exactamente. - 

Pois era o saco do meu pai!  

Canivete Novo    

O Joãozinho entra em casa a correr e mostra ao pai um canivete novo que 

achou na rua. - Mas tens a certeza que foi perdido? - Pergunta o pai. - Foi 

perdido foi, que eu bem vi o homem à procura dele.  

ADIVINHAS    

1 - O Pai tem 50 anos. A diferença de idade entre o Pai e a Mãe é de 5 anos, e a 
idade do filho é a metade da idade da Mãe. A soma da idade do Pai, da Mãe e do 
Filho é igual a 100 anos. Quantos anos têm a Mãe e o Filho? 

2- Tem barba, mas não é homem; tem dente mas não é gente? Alho 
 
3- Para ser direito tem que ser torto? Anzol 
 

4- Por mais que é cortado fica do mesmo tamanho? Baralho 

BOM PORTUGUÊS 
Como se escreve? Jantar de beneficência ou jantar de 

beneficiência? 

R: A forma correcta é “ beneficência”.  

A palavra provém do latim beneficentia-, e não de benefí-
cio. 

A outra forma não existe.  1ª R: A roda da bicicleta; 2ª R: Alho; 3ª R: Anzol; 4ª R: Baralho 

Ban Ki-moon, o secretário-geral das Nações Unidas mostrou 

para a fotografia oficial a primeira página do relatório da 

investigação sobre o uso de armas químicas na Síria que o 
chefe da missão, Ake Sellstrom, lhe entregou: “Com base na 

investigação do incidente de Ghutta, a conclusão é que 

foram usadas armas químicas no conflito que está a decorrer 
na República Árabe da Síria… contra civis, incluindo crian-

ças, numa escala relativamente grande”. A notícia já não é 

uma grande novidade, porque o próprio Ban Ki-moon já 
tinha confirmado estes resultados, na sexta-feira 13 de 

Setembro de 2013. Os Estados Unidos também  já tinham 

afirmado ter a certeza de que assim era. A atenção concentra

Relatório da ONU confirma o uso de armas químicas na Siria 
nos pormenores do relatório, que ainda não são conhecidos. O secretário-

geral das Nações Unidas falará sobre o documento ao fim da tarde desta 
segunda-feira, depois de informar o Conselho de Segurança sobre o seu 

conteúdo, numa sessão privada. Os investigadores da ONU não estavam 

mandatados para tentar descobrir qual das partes em conflito usou armas 
químicas. Há no entanto a expectativa de que seja possível inferir alguma 

informação sobre isso, pelo tipo de detalhes contido no relatório. Ainda 

referindo-se às linhas da primeira página do relatório entregue por Sellstrom 
a Ban, muito ampliadas pelas agências de informação, foi possível ler que 

foi confirmado o uso de gás sarin: “Em particular, as amostras ambientais, 

químicas e médicas que recolhemos dão provas claras e convincentes de que 
foram usados rockets terra-terra com o agente de nervos sarin”, cita a Reu-

ters. 

ACOLITOS 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Di%C3%A1cono
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sacerdote
http://pt.wikipedia.org/wiki/Di%C3%A1cono
http://pt.wikipedia.org/wiki/Sacerdote
http://pt.wikipedia.org/wiki/Comunh%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Eucaristia
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=B%C3%AAn%C3%A7%C3%A3o_do_Sant%C3%ADssimo&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coroinha
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conc%C3%ADlio_Vaticano_II
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cruz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cerofer%C3%A1rios
http://pt.wikipedia.org/wiki/Velas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Missa
http://pt.wikipedia.org/wiki/Turifer%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Tur%C3%ADbulo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Missas
http://pt.wikipedia.org/wiki/Naveteiro
http://pt.wikipedia.org/wiki/Naveta
http://pt.wikipedia.org/wiki/Di%C3%A1cono
http://pt.wikipedia.org/wiki/Evangeli%C3%A1rio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Cerimoni%C3%A1rio
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seguiu-se a oração feita pelo Reve-

rendo Mansita Sangi.                             

A palestrante do dia, aquela que se 

disponibilizou para transmitir novos  

conhecimentos aos jovens anglica-

nos, foi a Professora Luciana Gomes, 

graduada em Comunicação Social e 

Visual e Tecnologia de Informação 

de Educação.  

O secretario da actividade foi o irmão 

Domingos Massala, da Paroquia de 

“Patterson O Missionário”.  

A actividade contou também com a 

presença de grupos Corais da Igreja 

Anglicana, que deram mais vida a 

actividade, através das suas lindas 

melodias. Os grupos Corais que par-

ticiparam na grande actividade da 

FEAA foram: Perseverança de Pat-

terson, Cordeiro de Deus de Cristo O 

Redentor e a Banda Elohim de Pat-

terson. 

blicas ou privadas, a delinquência, o 

homossexualismo, a prostituição, o 

consumo e vendas promocionais de 

bebidas alcoólicas, habitação e falta 

de emprego, o nível muito elevado de 

experiência exigido para conseguir o 

1º emprego, a corrupção, sinistralida-

de rodoviária, saneamento básico 

entre outros temas que os jovens des-

pejaram não só aos representantes do 

Executivo que estavam presentes, 

mas também aos ausentes no fórum.  

Neste 1º encontro do Executivo com 

os jovens religiosos, teve a participa-

ção de várias entidades governamen-

tais tais como: a Ministra da Promo-

ção da Mulher, o Secretário Geral da 

Juventude, Ministro da Economia, 

Ministro da Comunicação Social, os 

Representantes da Rijura entre 

outros. No final, o Ministro da Juven-

tude e Desporto deu como encerrado 

o encontro, mas agradecendo a todos 

os jovens que aderiram ao programa 

do Executivo e apelou aos mesmos, 

para que compareçam nos próximos 

encontros.   

É de realçar que dentre a juventude 

presente no 1º encontro, também 

esteve presente a Juventude da Igreja 

Anglicana em Angola. 

 

Por: Eduardo Tomás 
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A Palestra serviu, para capacitar os 

jovens estudantes na elaboração de 

trabalhos científicos e monografias e 

enriquecê – los mais de conhecimen-

tos que poderão servir de auxilio em 

seus cursos académicos.                                           

Com a organização desta actividade, 

a direcção da FEAA, liderada pelo 

irmão Moisés coadjuvado pela irmã 

Aida Mateus, mostra que está inte-

ressada na formação académica dos 

jovens estudantes anglicanos e que 

fará o possível de organizar maior 

numero de actividades que visam 

fornecer capacitação académica e 

profissional a todos. A equipa do 

Jornal O Mensageiro deseja muita 

força e dedicação a toda a direcção 

da FEAA e parabeniza-a pelo feito 

alcançado. 

Por: Aida Mateus 

Com o slogan « Juventude, dialogar 

para desenvolver», realizou-se no dia 

22 de Agosto no cine S. Paulo, o 1º 

encontro com os jovens religiosos 

segundo o plano do Executivo, presi-

dido pela sua Excelência Ministra da 

Juventude e Desporto “ Drª Rosa da 

Cruz”, onde o maior objectivo foi 

ouvir e conhecer as situações que 

afligem e infernizam a sociedade, em 

particular os jovens, pelos mesmo 

serem o futuro do amanhã.  

Sendo jovens em Cristo, não deixam 

de ser um ser social, por isso apre-

sentaram as suas preocupações no 

que tange à educação, maior dificul-

dade de inserção nas instituições pú- 

A Federação dos Estudantes Anglica-

nos em Angola do Distrito Luanda Sul 

(FEAA), realizou uma palestra de 

caracter cientifico com o tema 

“Metodologia de Investigação Cienti-

fica” no dia 24 de Agosto do corrente 

ano, na paroquia de São José e contou 

com a presença do Secretario Diocesa-

no Mansita Sangi e a participação dos 

jovens estudantes do Distrito Luanda 

Sul.  

A actividade foi aberta com o Hino 

intitulado “Ho dia Alegre” e depois  
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 N O T Í C I A S . . .  

EREGIDO NOVO TEMPLO PARA OS FIÉIS DA IGREJA ANGLICANA EM ONDJIVA  

 

 

 

ARCEBISPO JUSTIN WELBY VISITA FIÉIS DA IGREJA ANGLICANA EM GUATEMALA 

P Á G I N A  2  

canos, o templo em causa foi construída com a ajuda da 

Igreja de Jesus O Salvador da diocese de New Hampshi-

re que dos 62 mil USD doou 45 mil, para esta que esta-

beleceu parceria, com a Igreja de Santo André de Ondji-

va através do Gabinete do Bispo Dom André Soares. A 

Igreja local também se empenhou muito pelos acaba-

mentos e mosaicagem do templo, realçando que das 

contribuições dos próprios membros conseguiu-se um 

valor de 15 mil dólares.  A missa foi participada pelas 

delegações da Igreja Anglicana da Namíbia composta 

por dois Bispos e dois Presbíteros enquanto dos EUA 

vinha uma delegação de 5 pessoas chefiada pela Rev. 

Gail. A paróquia ora inaugurada veio completar a beleza 

ao recinto do terreno da Igreja que tem uma escola de 5 

salas, um escritório e uma casa Pastoral. Foi de facto 

notório a alegria do povo, olhando pelo passado e a 

presente obra que por muitos é a linda Igreja de Ondji-

va.   

No lado do Governo Provincial, esteve presente a Direc-

tora Provincial da Promoção da Mulher e muitas emi-

nentes entidades religiosas das Igrejas irmãs, inclusive 

os grupos corais que se fizeram presente ao acto. 

Durante a homilia, dom Nataniel Nakwatumba enalte-

ceu o esforço e sacrifício dos membros da igreja em par- 

clero e o povo da Igreja Anglicana da Região 

Central de América", disse ele.   

Durante a visita, o arcebispo pregou na Cate-

dral de St. James, na Cidade da Guatemala e 

se reuniu com representantes de toda a diocese 

e na região da América Central. Ele também 

viu exemplos de trabalhos anglicana local na 

educação e empoderamento das mulheres.   

O arcebispo chegou a Barbados na última 

quinta-feira para uma semana de visita à 

região, que terminou com dois dias no México 

durante a semana em que lá esteve. A viagem 

faz parte de uma série de visitas que Arcebis-

po Justin está fazendo aos Primatas anglicanos 

durante seus primeiros 18 meses no posto.   

"Estou grato por esta oportunidade de ver o 

amor de Jesus Cristo em ação na vida da Igre-  

Já. Agradeço a Deus pela comprometida missão e 

serviço aqui na igreja da Guatemala e rezar para que 

ela possa continuar a ser uma agente de cura e 

reconciliação de Deus para todo o país”, disse ele.  

"Nossa fé em Jesus Cristo oferece um recurso imen-

so para transformar nossas sociedades, para a supe-

ração da violência e para a cura de memórias e de 

relações injustas. Dou graças especiais para os 

esforços que estão sendo feitos para superar 

a violência de gênero e incentivar a comunidade 

internacional a tomar os seus compromissos a 

sério. Vamos continuar a fazer abordar uma priori-

dade de violência baseada no género em nossa vida, 

como a Comunhão Anglicana ".  Afirmou o líder 

máximo da Igreja Anglicana no mundo.                   

A comitiva da ALMA proveniente da 

Inglaterra, constituída por três elementos e 

liderada pelo Leitor John Tasker, aterrou no 

solo angolano na passada sexta-feira, dia 06 

de Setembro do ano em curso, para efecti-

var uma breve visita à Diocese de Angola e 

participar da festa de celebração de mais 

um aniversário da paróquia de Santo Estê-

vão, que se realizou com muita alegria e 

satisfação na manhã de domingo do dia 08 

pelas 9:30 minutos e, fortificar as parcerias 

que existe entre as Paróquias de Santo Estê-

vão de Angola com a de Londres. 

Aproveitando a presença do Representante 

de Angola em Londres, o irmão John Tas-

ker, o grupo da paróquia de S. José,  deno- 

minado Arautos de Deus, , teve um breve encontro com 

o mesmo e, mostrando a sua alegria e o reconhecimen-

to pelo que tem feito em prol do grupo, ofereceu um 

almoço de gratidão à comitiva, pelo novo apoio que 

através do vindo das paróquias de Jesus Church, Forty 

Hill, St. Clement, Toxteth ( Diocese de Liperpool) e da 

ALMA (Associação Londres-Angola e Moçambique). 

No final, através da Revenda Maria Domingos, o grupo 

Arautos de Deus foi apresentado aos elementos da 

ALMA e passando a palavra, John Tasker agradeceu 

pelo gesto feito e mostrou-se alegre pelo encontro com 

o grupo. Revdº John também deixou uma mensagem de 

encorajamento e firmeza, pedindo  ao grupo para conti-

nuar com trabalho que tem vindo a fazer dentro e fora 

de Angola, actualizando sempre o povo de Deus, por 

meio do Jornal, sobre o que acontece no seio da Igreja. 

GRUPO ARAUTOS DE DEUS REALIZA ENCONTRO MEMORÁVEL COM A COMITIVA DA ALMA 

ceria com a paróquia dos Estado Unidos da América, por 

terem unido valores para a edificação deste templo que aco-

modará de forma satisfatória os filhos de Deus. Afirmou 

ainda que esta é uma demonstração prática dos fiéis da 

Anglicana que não pouparam esforço para que hoje tenham 

esta casa das orações levantadas, onde estão bem servidos a 

assistirem os seus cultos ao contrário da igreja anterior feita 

de chapas de gingo.  

Por outro lado, Sua Reverendíssima Dom André Soares não 

poupou elogios e gratidão pelo feito alcançado, “ O nosso 

agradecimento pela irmã Suzana, o casal Cyntrar Efford, à 

paroquia Nosso Salvador e do seu novo Bispo pela generosi-

dade e amor manifestado pela construção deste templo. Os 

nossos agradecimentos vai também aos membros doadores 

da Paroquia de Santo André”, disse ele. 

 Com o acto apelativo da festa de inauguração, o Bispo Dom 

André Soares celebrou o casamento dos irmãos Silas e Glória 

e administrou a confirmação de 25 membros com destaque 

de um dos membros da delegação da Igreja do Nosso Salva-

dor, um americano que se converteu a Cristo e ao Anglica-

nismo. Foi de facto uma grande alegria pela conversão do 

irmão Richard Down. 

                                                                                                             

Por: António Soares 

Aconteceu na manhã de domingo dia 25 de 

Agosto pelas 10h:00 que a Igreja Anglicana 

cortava a fita de inauguração do novo templo 

de Deus, através do Bispo Hamupembe da 

Namíbia, enquanto o Bispo Dom Nataniel 

também da Namíbia, pregou e presidiu a 

Santa Ceia coadjuvado pela Rev. Gail dos 

Estados Unidos da América. O Bispo Dom 

André Soares, procedeu a dedicação e fez a 

entrega do certificado de dedicação ao titular, 

o Pastor Rev. Elias Domingos Mbala.            

Construída de raiz num período de três anos, 

a infra-estrutura orçou 62 mil dólares ameri- 

Arcebispo Justin Welby contou aos 

Anglicanos na Guatemala, que a fé em 

Jesus Cristo oferece "um recurso imenso 

para transformar nossas sociedades". 

Falando durante uma visita de dois dias 

ao país, o arcebispo disse que ser discí-

pulos de Jesus ajuda os cristãos a supe-

rar a violência e "curar as memórias e as 

relações injustas".  

Chegando na Cidade da Guatemala,  

arcebispo Justin disse estar "honrado" 

por ter sido convidado pelo Revmo 

Armando Guerra, arcebispo da Igreja 

Anglicana da Região da América Cen-

tral e Bispo de Guatemala.                    

"Estou muito ansioso para compartilhar 

a comunhão com ele, com os bispos, o  

Por outro lado, o Presidente dos Arautos de 

Deus, Filipe Mutunda, agradeceu à comitiva, 

pela oportunidade criada para que o encontro 

se efectivasse e de igual modo deixou um 

agradecimento especial às Paróquias de Jesus 

Church Forty Hill, St. Clement e à ALMA, 

pelo grande apoio dado ao grupo.  O líder dos 

Arautos de Deus também agradece ao Bispo 

Dom André Soares pela boa relação que tem 

com o grupo e por ter feito com que o sonho 

de poder ter uma das coisas que faltava ao 

grupo se concretizar. Começa assim uma 

nova era para este grupo de jovens cristãos 

denominado “ Arautos de Deus”.   

 

Por: António Soares 
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Jocina Manuel, nascida aos 28 de 

Fevereiro de 1970, natural do 

Uíge, comuna do Mucaba na 

aldeia de Lussenga. Mulher casa-

da, doméstica e mãe de 10 filhos, 

estudou até a 6ª classe do colono, 

é conhecida como a mulher líder 

de natureza, pois o destino o tem 

feito assim. Mamã Jocina é uma 

mulher virtuosa e dedica no servi-

ço de Deus e tem usado a sua 

capacidade de liderança para ser-

vir os grupos religiosos. É de real-

çar que actualmente ela ocupa o 

cargo de Conselheira Distrital da 

União das Mães. 

Em tempos difíceis, nunca se dei-

xou abalar pelas dificuladades 

encontrada nos grupos por onde 

passou e liderou, mas sempre 

entregou os seus problemas ao 

Senhor Altíssimo e Soberano 

Deus. Em com essas poucas pala-

vras que o Jornal O Mensageiro 

caracteriza esta mulher samarita-

na. Por este motivo, a equipa do 

Jornal foi atrás da querida mamã 

Jocina, a fim de dar a conhecer 

um pouco da sua vida, principal-

mente a sua trajetória religiosa.  

Baptismo e confirmação?  

Fui baptizada na minha aldeia, no 

Lussenga, mas fui confirmada na 

paróquia de S. José. 

Trajetória religiosa? 

O primeiro cargo que ocupei na Igreja 

foi o de Líder adjunta da União das 

Mães e em seguida, fui eleita em 

1996, como Directora do grupo coral  

  

Esperança em Cristo da Paróquia de S. José. Mas 

no grupo da União das Mães, practicamente 

trabalhei em todos os cargos: 1º como líder 

adjunta, depois líder na Paróquia, em segui-

da como Secretária, mais tarde como tesou-

reira e por fim como Secretária Adjunta, 

onde parti para a direcção do Distrito. Em 

2004, fui nomeada Directora Adjunta do 

Distrito de Luanda, desde 2006 a 2008 altura 

em que a Reverenda Maria Domingos via-

jou, eu fui eleita Directora do Distrito de 

Luanda, no qual permaneci durante cinco(5) 

anos.     

CONQUISTAS? 

As conquistas foram boas, porque enquanto 

vamos ensinando também vamos aprenden-

do. A melhor coisa que eu aprendi na União 

das Mães é ser líder obediente a Deus, aos 

irmãos e principalmente a outras mamãs, 

porque conduzir um barco não é fácil, mas 

só entender e ouvir a voz de Deus é que a 

pessoa consegue conduzir bem à conquista e 

outras coisas; aprendi muito com elas. 

OBSTÁCULOS?  

As dificuldades foram várias, principalmente 

liderar e não ser casada, humilhação de 

várias maneiras, sofremos críticas que até 

não poderiam nos dar, mas por ser uma 

mulher que não está com o marido na Igreja 

e ser líder era motivo de muitas humilha-

ções, eram poucos conselhos e mais humi-

lhações, mas com a ajuda de Deus estamos 

aqui.  

EXPERIÊNCIAS? 

A experiência ganha não UM é estarmos 

unidas. Nos convívios, conheci as mamãs de 

várias Igrejas e paróquias, ao nível da nossa 

Igreja em Angola, eu conheço quase a maior 

parte das mamãs.  

A MULHER ACTUALMENTE? 

Actualmente, a mulher na Igreja conseguiu 

chegar num patamar muito alto, porque anti-

gamente era difícil ser mulher pastora, mas 

neste momento com ajuda de Deus já temos 

pastoras na Igreja, já temos mulheres que 

pregam a palavra de Deus, mulheres evange-

listas e é grande coisa, por isso estamos sem-

pre agradecendo a Deus. Na sociedade tam-

bém já temos mulheres presidentes e, embo-

ra no nosso país ainda não tenha, temos 

mulheres ministras e isto é boa coisa. Na 

nossa Igreja também já temos uma mulher 

como Delegada Episcopal e isso já é uma 

vantagem e é uma alegria, tem jovens e 

mamãs a trabalharem na seara do Senhor. 

 

LIDERANÇA NO CORO ESPERANÇA? 

Foi difícil estar em frente deste coro, pois tudo 

que é feito pela 1ª vez é mesmo difícil. O papá 

Manuel que já descansa em paz disse: “ não pos-

so deixar esse coro sem líder, mas não vou man-

dar as mamãs escolherem, eu nomearei”, foi aí 

que me nomeou como Directora do Coro. Pela 

primeira vez e primeira Directora do Coro Espe-

rança, sem experiência, sem saber o que falar às  

mamãs, foi muito difícil, mas com ajuda de Deus 

fiz 12 anos como Directora do Coro e foi bom, 

pois através desse tempo, enquanto fui me sacri-

ficando com as mamãs. Conseguimos viajar em 

2004, logo nos primeiros anos de paz e fomos 

visitar a aldeia do nosso Bispo. É por isso que o 

coro Esperança fez no dia 14 Agosto o seu 13º 

ano, porque é o dia que nós fomos conhecer a 

aldeia do nosso Bispo, razão pela qual o coro 

transferiu a data de 18 de Março para 14 de 

Agosto.  

JÁ PENSOU EM SER PASTORA? 

Já pensei sim em ser Pastora! Mas só Deus dirá, 

na carta de Jeremias Deus disse « antes que te 

formasse no ventre te conheci…», e noutras par-

tes, apesar de não me recordar do capítulo, Ele 

disse que “ Eu farei coisas que até você não 

conhece”, então com ajuda de Deus ainda não 

terminamos de trabalhar parar Ele, a seara é 

grande, faltam poucos trabalhadores, nós esta-

mos a espera, mas não sei se vamos chegar até lá, 

só Deus dirá. 

JUVENTUDE FEMININA? 

 Sem falar de toda a Igreja, mas eu presto pouca 

atenção à juventude feminina, não sei porquê, 

não só bem inteirada dentro juventude feminina, 

apenas sei que na paróquia tem jovens e tenho 

ouvido que tem jovem feminina, mas nunca fui a 

um encontro delas, aproximar-me delas para con-

versarmos e saber o que é que elas fazem dentro 

da Igreja, só sei que as jovens femininas estão na 

Igreja como coristas e membro normal como eu.  

MENSAGEM A TODAS AS MULHERES: 

A mensagem que eu deixo é que ser líder não é 

difícil, mas também não é fácil. A primeira coisa 

que Deus disse no livro de Isaías 41:8-12, que “ 

eu te escolhi no meio dos bons, para você lhes 

servir” portanto, ao servir os bons deve ser obe-

diente, ouvir sempre a voz de Deus e não dos 

homens. Ser obediente primeiramente a si mes-

ma, depois ao próximo e ser obediente a Deus só 

assim será uma grande líder. Não interessa a for-

mação académica, o importante é ser obediente a 

Deus. 

 

Por: Dineza Girão 
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O cérebro é responsável por comandar 

todo ocorpo humano e, como os corpos do 

homem e da mulher possuem diferenças 

físicas, principalmente nos órgãos repro-

dutivos, será que seus cérebros também 

são diferentes? E se essas diferenças exis-

tirem, como será que elas influem na inte-

ligência? 

Em 1966, um neuroendocrinologista ame-

ricano chamado Seymour Levine publicou 

um artigo que resumia o conhecimento 

sobre o cérebro e sua diferença entre os 

sexos naquela época. O seu artigo todo 

tratava apenas de uma região do cérebro, 

o hipotálamo, responsável por regular os 

hormônios. Durante muito tempo, acredi-

tou-se que a diferença cerebral entre o 

homem e a mulher se restringia ao hipotá-

lamo, devido aos hormônios e, conse-

quentemente, aos comportamentos repro-

dutivos. 

Atualmente os cientistas têm evidências 

de que a diferença entre o cérebro do 

homem e da mulher vai muito além e 

influencia atitudes relacionadas a agressi-

vidade, comportamentos sociais e até dor. 

Inclusive, existem estudos tentando verifi-

car como essas diferenças podem influen-

ciar em termos de inteligência.  

Um estudo conduzido nos EUA pela equi-

pe do Dr. Richard Haier, da Universidade 

da California, examinou a relação entre a 

variação estrutural do cérebro e a inteli-

gência geral de homens e mulheres.  

Como medida de inteligência, foi usado o 

índice mais conhecido, o QI, e para anali-

sar as estruturas cerebrais , utilizaram-se 

equipamentos de ressonância magnética. 

Comparando pessoas com um mesmo 

nível de QI, descobriu-se que nas áreas do 

cérebro relacionadas à inteligência, as 

mulheres possuíam mais substância bran-

ca e menos substância cinzenta, quando 

comparadas aos homens.  

De forma simplista, conclui-se que o 

homem pensa mais com a substância cin-

zenta, associada aos centros de processa-

mento de informação, e a mulher, mais 

com a substância branca, associada à 

conectividade entre esses centros de pro-

cessamento. Portanto, apesar de o homem 

e a mulher pensarem de maneira diferen-

te, os cientistas descobriram que isso não 

afecta o seu desempenho em testes 

amplos de inteligência. 

Por outro lado, de acordo com Rex Jung, 

um dos pesquisadores que participou des-

se estudo, esse resultado pode ajudar a 

explicar porque o homem tende a ser 

melhor em tarefas que requerem processa-

mento mais localizado, como a matemáti-

ca, enquanto mulheres são melhores em 

integrar e assimilar informação de regiões 

diferentes do cérebro, o que auxilia na 

linguagem.  

Este estudo também pode ajudar a escla-

recer o motivo pelo qual diferentes tipos  

de traumas na cabeça são mais desas-

trosos para um sexo que para o outro.  

Por exemplo, a mulher possui mais 

regiões relacionadas à inteligência loca-

lizadas no lobo frontal, a região próxi-

ma à testa. Isso bate com dados clíni-

cos indicando que danos ao lobo frontal 

em mulheres são muito mais destruti-

vos do que o mesmo tipo de dano em 

homens. 

Atualmente, sabe-se que o cérebro pos-

sui a capacidade de se modificar de 

acordo com os estímulos recebidos, 

conhecida como neuroplasticidade. 

Dessa forma, o ambiente no qual uma 

pessoa é criada acaba influenciando o 

desenvolvimento do seu cérebro e, 

como em certas culturas o homem é 

criado de maneira muito diferente da 

mulher, seus cérebros também se 

desenvolverão de maneira diferente. 

Mas, como esse estudo mostrou, o fato 

de serem diferentes não faz com que 

um sexo seja melhor que o outro em 

termos de inteligência. 

  

 

 

 

(Dos enviados especiais a Brazzavil-

le) - Um programa de educação e sen-

sibilização do público sobre os riscos 

para a saúde que o tabaco representa 

está a ser implementado pela OMS. 

De acordo com a organização, esta-se 

a trabalhar para que sejam colocados 

nas embalagens avisos sobre os peri-

gos que este produto acarreta na vida 

das populações. 

Menciona que esses programas 

incluem os benefícios de deixar de 

fumar e de um estilo de vida 

sem tabaco. 

Estão ainda a implementar a cessação 

do tabaco através de programas de 

educação e promoção da saúde basea-

das nas unidades hospitalares. 

 

De acordo com estudos recentes , 

entre 9 e 11 porcento do mercado 

mundial dos cigarros é ilícito, onde o 

protocolo para eliminar o comércio de 

produtos do tabaco , que é o primeiro, 

estabelecido com a convenção- qua-

dro da OMS, adoptado em 12 de 

Novembro de 2012. 

Segundo a OMS, os próximos passos 

cingem-se no reforço aos mecanismos 

a nível de pais , incluindo legislação e 

planos de acção abrangentes e um 

mecanismo formal de coordenação 

multissectorial como proteger as polí-

ticas públicas contra interferências  

 

dos interesses instalados da indús-

tria do tabaco. Deve-se também dar 

prioridade a aplicação das leis exis-

tentes, afectar recursos adequados, 

compatíveis com o fardo que o 

tabaco representa, incluindo a 

intensificação da colaboração Sul-

Sul. 

Reconhecendo que o uso do tabaco 

é a causa mais evitável de doenças 

não transmissíveis e respondendo a 

globalização da epidemia do taba-

co , a quinquagésima sexta assem-

bléia mundial da saúde adoptou a 

convenção- quadro da OMS para a 

luta antitabagica em 2003. 
                                                                         

Por: Angop 

OMS CRIA PROGRAMA DE EDUCAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO SOBRE RISCOS DE TABACO À SAÚDE 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1053811904006822
http://www.cerebromelhor.com.br/plasticidade_cerebral.asp
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PARABÉNS SUA REVERENDÍSSIMA DOM ANDRÉ SOARES PELOS 10 ANOS DE 

EXCELÊNCIA DO EPISCOPADO 
 

Mais um ano, mais  uma história para se contar na vida de um 

homem que nasceu para servir na seara de Deus desde o princípio da 

sua vida. Afinal não é apenas o 1º nem o 2º e nem o 3º, mas trata-se 

do 10º ano. São 10 anos de Oração, de Fé, Homilia, expansão do 

Evangelho, viagens dentro e fora da Igreja, 10 anos de altos e baixos, 

de muita dedicação na palavra de Deus e 10 anos de Episcopado na 

Igreja Anglicana  em Angola. Em tempos chuvoso, tempos de frio, 

perto ou longe da família, Deus sempre esteve com ele e o tornou no 

líder que hoje é conhecido. Exemplar e um bom pai de família.  

A equipa do Jornal o Mensageiro foi ao encontro do Pastor de todas 

as ovelhas da Igreja em Angola, a fim de conhecer beber um pouco 

da maravilhosa história dos 10 anos do Episcopado. 

 

 

 

Aos 14 de Setembro de 2003 na Diocese de Higueld, em Johannesburg, África do Sul, sob liderança do 

Arcebispo do Cabo e Metropolitano da Igreja Anglicana da África Austral, Njongonkulu Ndungane, eu 

estava sendo consagrado Bispo. Parecia um sonho, uma vez que eu nunca me tinha candidatado a este 

cargo. 

 

Assim, em 14 de Setembro de 2013, celebramos o 10º aniversário, não em casa com a família, mas na 

Igreja de SS. Simão e Judas não Iscariotes, em Imbondeiro, Distrito de Nzadi a Lukizi há mais de 400 

km de Luanda. Foi um sábado maravilhoso que marcou a ordenação de três Diáconos e Presbíteros e a 

confirmação de 34 membros. 

 

 Dou graças a Deus por este Dom que me deu a favor da sua Igreja. Durante os 10 anos, aprendi 

muito a me sacrificar na única causa do Evangelho, com fome, mesmo não esperando ter salário fazen-

do meses e meses, suportando situações menos bons, mas sempre contente e disposto a servir, viajando 

em toda a parte para visitar o rebanho de Cristo, com zelo e abnegação, tudo isso não para agradar ao 

homem, mas sim ao Mestre que nos chamou para o seu trabalho .  

 

 Neste aniversário, quero agradecer à minha esposa, Dona Janete João Soares, aos meus filhos e 

filhas, que sempre me têm encorajado, ao staff do Secretariado, ao clero, à União das Mães e Juventude, 

e de uma forma especial ao Arcebispo do Cabo, colegas Bispos e aos nossos Parceiros pelos seus apoios 

incondicionais à Diocese de Angola.   

 

 Acredito que Deus da graça, que me ajudou ao longo dos 10 anos do Episcopado, continuará a 

me fortalecer nos próximos anos do meu Episcopado. Mas agradeço a todos quanto nos lembraram, 

através das suas mensagens de felicitações sem mencioná-los, para não cometer o erro de esquecer 

alguém e peço que continue orando por mim pela minha família.  

 

 
Por: António Soares 

B I S P O  S O A R E S  C O M  A  S U A  

E S P O S A  J A N E T E  E  S U A  N E T A  

A N G E L I N A  
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J O R N A L  O  M E N S A G E I R O  

 

  D E S T A Q U E S . . .  

 
  “A PERSONALIDA DE DESMOND TUTU… “UM ARCEBISPO, HERÓI E UMA FIGURA IMPONENTE” 

UM EXEMPLO A SEGUIR... 

P Á G I N A  4  

Desmond Mpilo Tutu nas-

ceu em Klerksdorp em 7 de 

Outubro de 1931, sendo o 

segundo filho de Zacheriah 

Zililo Tutu, um professor, e 

de Aleta, uma cozinheira. A 

família de Tutu mudou-se 

para Johannesburgo quando 

ele tinha apenas 12 anos de 

idade. Na cidade de Johan-

nesburgo, Tutu conheceu 

Trevor Huddleston, chefe 

da paróquia de Sophiatown. 

  

Em 1975, se tornou o pri-

meiro negro a ser nomeado 

deão da catedral de Santa 

Maria, em Johannesburgo. 

Após ser sagrado bispo, 

dirigiu a diocese de Lesoto 

de 1976 a 1978, ano em que 

se tornou secretário-geral 

do Conselho das Igrejas da 

África do Sul.  

 

Sua proposta para a socie-

dade sul-africana incluía 

direitos civis iguais para 

todos; abolição das leis que 

limitavam a circulação dos 

negros; um sistema educa-

cional comum; e o fim das 

deportações forçadas de 

negros.  

Sua firme posição anti-

apartheid – a política oficial  

de segregação racial – lhe garantiu, 

em 1984, o Nobel da Paz. Recebeu o 

título de doutor honoris causa de impor-

tantes universidades dos Estados Uni-

dos (EUA), do Reino Unido, do Brasil e 

da Alemanha. 

Em 1996 presidiu a Comissão de Recon-

ciliação e Verdade, destinada a promo-

ver a integração racial na África do Sul 

após a extinção do apartheid. Esta 

comissão tem poderes para investigar, 

julgar e anistiar crimes contra os direitos 

humanos praticados na vigência do regi-

me. Em 1997 divulgou o relatório final 

da comissão, que acusa de violação dos 

direitos humanos tanto as autoridades 

do regime racista sul-africano quanto as 

organizações que lutavam contra o apar-

theid.  

Atualmente é membro do comitê de 

patrocínio da Coordenação internacional 

para o Decênio da cultura da não-

violência e da paz. Ao lado de Nelson 

Mandela, Desmond Tutu foi uma das 

figuras centrais do movimento contra o 

Apartheid.  

 

Tutu iniciou centenas de protestos em 

locais públicos contra o governo sul-

africano, mesmo assumindo posições 

altas no clero africano, Tutu continuou a 

lutar contra a segregação racial em seu 

país.  

Tutu acabou por despertar a fúria dos 

governantes sul-africanos quando os 

comparou aos nazistas e comunistas. 

Como resultado de seus esforços para 

promover a igualdade na África do Sul, 

Desmond Tutu recebeu o Prêmio Nobel 

da Paz em 1984.   

Desmond Tutu já recebeu 4 prêmios 

internacionais por seu trabalho pela  

igualdade entre as raças:  

Prêmio Nobel da Paz em 1984; 

Prêmio Albert Schweitzer em 1986; 

Prêmio Gandhi da Paz em 2005; 

Medalha Presidencial da Liberda-

de em 2009; 

Tutu também já foi condecora-

do Capelão da Ordem de São 

João pela Rainha Isabel II em 1995.  

Arcebispo Tutu dirige actualmente a 

organização “Tutu Foundation UK” 

que Foundation UK constrói a paz 

nas comunidades fracturadas no Rei-

no Unido, utilizando um modelo ins-

pirado na paz do Arcebispo Des-

mond Tutu e trabalho de reconcilia-

ção em todo o mundo.  

Para enfrentar com sucesso o com-

portamento anti-social e violência 

em várias comunidades, atitudes e 

comportamentos subjacentes que são 

primeiramente abordadas, a fim de 

construir uma paz duradoura. 

O Tutu Foundation UK ajuda comu-

nidades, ou em risco de conflictos, 

que se unem para desenvolver um 

ponto de vista comum sobre o que 

está errado e como fazê-lo melhor. A 

fundação compartilha o arcebispo 

Desmond e a paixão de Lia Tutu, 

vendo comunidades fortes, que têm 

sido uma característica na África 

durante séculos, reestabelecidos no 

Reino Unido. 

 Hoje, para o mundo, especialmente 

para o povo sul africano, Arcebispo 

Tutu é visto não só como um símbo-

lo da nação, mas também como uma 

grande figura imponente espiritual. 

 

 

Por: Aida Mateus   

http://pt.wikipedia.org/wiki/Segrega%C3%A7%C3%A3o_racial
http://pt.wikipedia.org/wiki/1984
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nobel_da_Paz
http://pt.wikipedia.org/wiki/Reino_Unido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Alemanha
http://pt.wikipedia.org/wiki/1996
http://pt.wikipedia.org/wiki/1997
http://pt.wikipedia.org/wiki/Racismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apartheid
http://pt.wikipedia.org/wiki/Apartheid
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coordena%C3%A7%C3%A3o_internacional_para_o_Dec%C3%AAnio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Coordena%C3%A7%C3%A3o_internacional_para_o_Dec%C3%AAnio
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nelson_Mandela
http://pt.wikipedia.org/wiki/Nobel_da_Paz
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Pr%C3%AAmio_Albert_Schweitzer&action=edit&redlink=1
http://pt.wikipedia.org/wiki/Medalha_Presidencial_da_Liberdade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Medalha_Presidencial_da_Liberdade
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ordens_de_Cavalaria
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ordem_de_S%C3%A3o_Jo%C3%A3o
http://pt.wikipedia.org/wiki/Isabel_II_do_Reino_Unido
http://pt.wikipedia.org/wiki/Ordem_de_S%C3%A3o_Jo%C3%A3o
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P Á G I N A  5
E S T U D O  B Í B L I C O . . .    

Estudo Bíblico 

LUCAS 12:13-21 

Tema: A RIQUEZA E A POBREZA PERANTE DEUS 
 No versículo 15, Jesus disse o seguinte: « Tenham cuidado! Não se deixem dominar pela ganância, porque a vida de qualquer 

pessoa não depende da abundância dos seus bens».  

 Não são os bens que determinam a qualidade da relação de uma pessoa com Deus, nem a qualidade da sua relação com os seus 

semelhantes. Muitas vezes, a riqueza ou os bens afecta negativamente a nossa relação com Deus e com os nossos semelhantes. E muitas 

vezes, a riqueza leva as pessoas no orgulho. Os ricos criam amizades entre eles e muitos deles não têm consideração nenhuma pelos 

pobres, os quais consideram como pessoas da segunda zona. 

 Por isso, vamos partilhar sobre a concepção bíblica ou teológica da pobreza e da riqueza. O que diz a Bíblia sobre propriedade 

ou os bens materiais?  

O Antigo Testamento (A.T) tem duas atitudes perante os bens materiais: 

Em primeiro lugar, o A.T faz uma apreciação positiva dos bens materiais considerados como neces-

sários para a vida; a posse, mas não a riqueza, nem o luxo, é considerada como uma bênção por par-

te de Deus. 

Em segundo lugar, considerando a pobreza dos oprimidos, dos fracos, dos indigentes como um mal, 

a tradição profética vê neles um símbolo da situação do homem perante Deus. No entanto, a noção 

da posse ou propriedade tirou a sua origem na narração bíblica de Géneses 1:28-30; Gn. 2: 15-19, 

que fala sobre a colocação de Adão por Deus como Mestre ou Guardião da criação, chamado a 

preencher a terra, a submenter e gerir todas as coisas que se encontra, a cultivar a terra e a recolher 

os seus frutos para assegurar a sua sobrevivência.  

A ideia da propriedade fixa o ponto central da Aliança que Deus concluiu com Israel, fazendo-lhe a 

sua propriedade privada (Êxodo 19:5). Israel recebeu porém a terra da parte de Deus como um bem comum a gerir e distribuir. Cada 

cidadão tem direito de receber em igualdade e qualidade a sua parte proveniente dos bens do patrimônio comum, que é a terra (Números 

26:52-56). 

Apesar dessa medida, a desigualdade que tem como consequência do enriquecimento da minoria e empobrecimento da maioria, existia 

dentro do povo de Israel.  

É neste sentido que se encontram no A.T muitas passagens que fala dos profetas acusando o povo 

Israelita de transgredir as condições da propriedade como se vê nas conclusões da Aliança.  

Contrariamente, a estas conclusões, o povo de Deus (Israel) dedicou-se na acumulação excessiva da 

terra, dos bens ou da riqueza ( 1Reis 21:1ss; Ex.5:8; MI 2:1); dedicou-se neste sentido a oprimir os 

pobres sem defesa ( Ex.3:14s; Ex.5s:6-7). Foi por causa desta infidelidade que Deus castigou Israel 

ao nível individual e colectivo, retirou-lhe da terra e mandou-lhe no Egipto, onde ficou na escravidão. 

Apesar dos apelos incessantes feitos pelos profetas, o povo de Israel 

não tomou dos direitos dos pobres no Antigo Testamento.  

Na vida duma pessoa, a pobreza tem como consequência: a falta dos 

meios para sustentar as necessidade da vida; a falta de vestuário e 

alimentos. Isso leva a pessoa na perda da sua dignidade perante a comunidade. 

Por isso, no Novo Testamento, Jesus proclama uma opção preferencial pelos pobres, empregando-se a 

restituir a sua dignidade. Essa opção preferencial de Jesus pelos pobres encontra-se no livro de S.Lucas 

4:18, onde Jesus disse: « O Espírito de Deus tomou posse de mim para levar a boa nova aos oprimidos». 

Essas palavras justificam a opção preferencial de Jesus pelos pobres e resumem a missão terrestre de 

Jesus.  

Em conclusão, irmãs e irmãos, temos de saber que Deus, como “Criador e Dono” de todas as coisas do 

mundo atribuiu os limites ao direito da propriedade do povo, pede a cada um para fazer prevalecer dentro dos seus bens a parte dos 

pobres (Lv 19:9;23:22;Dt 24:19), pede a cada um de nós de dar ao passageiro esfomeado de que tornar repleto ou satisfeito (Dt 23:25), 

porque esses bens que você tem pertencem a Deus. 

Os pobres não deveriam ser pobres, estão nesta situação, porque pecaram contra eles, através das estruturas sociais e políticas injustas. 

Não lhes deram a parte justa que lhes merecem dentro dos bens comuns que Deus deu a Israel para gerir e distribuir a cada cidadão. 

Implica dizer, segundo a concepção bíblica, os bens de qualquer país são dados por Deus aos governantes a fim de gerirem e distribuí-

rem. Os pobres ficam pobres dentro de um país, porque os governantes e seus próximos se dedicam na acumulação excessiva dos bens e 

não conseguem assim, distribuir equitativamente aos cidadãos. Por isso, Jesus tomou a parte dos pobres, proclamou uma opção preferen-

cial para eles e exorta aos ricos de fazerem prevalecer, dentro dos seus bens, a parte dos pobres, pois os mesmo bens que eles pretendem 

ter não são seus, mas pertencem a Deus e tiraram-nos injustamente dentro dos bens comuns destinado a distribuir. A única alternativa 

passa pelos ricos de fazerem o bom uso  de seus bens perante a Deus e à comunidade e de fazerem prevalecer a parte dos pobres. Eis a 

concepção teológica de propriedade, riqueza e a pobreza.  

 

 

Elaborado por:  Revd. Mansita Sangi 



13  

                               
 

P Á G I N A  6

HISTÓRIAS BÍBLICAS…  

No tempo de jeremias 
Escolhido antes de Nascer 

 Jeremias 1; 2 Reis 23, 28-36; 2 Crónicas 35, 20-36, 5.  (continuação)  
 

Jeremias 27-28; 2 Reis 24, 1-16; 2 Crónicas 36, 1-10 

 

Quando o rei Joaquim queimou o rolo de Jeremias, 

mostrou claramente que não queria saber de Deus para 

nada. Mas o Senhor desejava de tal modo perdoar ao 

Seu povo e torná-lo feliz que esperou ainda muito tem-

po antes de enviar o inimigo, conforme ameaçara. 

Nesta altura, Jeremias já tinha adivinhado quem seria 

aquele inimigo. O novo império da Babilónia tinha 

subjugado o Egipto e conquistado a Assíria. O rei 

Nabucodonosor, da Babilónia, tinha obrigado o rei 

Joaquim a submeter-se a ele, também. 

Durante três anos, Joaquim fez o que lhe mandavam, 

mas depois começou a conspirar contra a Babilónia. 

Nabucodonosor partiu de imediato para Jerusalém, a 

fim de ensinar ao rei uma lição. Joaquim não chegou a 

ver a aproximação dos Caldeus. Morreu antes disso. O 

filho, que não era melhor do que o pai, ocupava o tro-

no quando o exército babilónico irrompeu por Jerusa-

lém dentro em triunfo. Nabucodonosor levou o novo 

rei e a sua corte para a Babilónia, juntamente com os 

melhores cidadãos de Jerusalém. Os jovens mais fortes 

e mais inteligentes e os trabalhadores mais habilidosos 
foram levados dali. Do mesmo modo, Nabucodonosor 

despojou o templo dos seus tesouros e carregou tudo 

com ele. 

Jeremias ficou em Jerusalém, onde ocupava o trono 

Sedecias, o novo rei escolhido por Nabucodonosor. 

Tinha de fazer o que os conquistadores ordenavam e 

não causar problemas, se queria que Jerusalém fosse 

poupada. 

A maioria das pessoas que permaneceram na cidade 

estava relativamente contente. 

— Os cativos em breve regressarão da Babilónia e vão 

trazer os tesouros do templo com eles — diziam. 

Mas Jeremias sabia que aquilo não era verdade. Fez 

um jugo de madeira, do género s que usam os bois 

quando andam a arar, e pô-lo no seu próprio pescoço. 

— Escutem — disse ele às pessoas —, sejam obedien-

tes ao rei Nabucodonosor e sirvam sob o seu jugo.  

Se o fizerem, Deus diz que escaparão aos distúrbios 

terríveis que de outro modo hão-de acontecer nesta 

cidade. Mas um homem foi direito ao profeta, à bruta, 

tirou-lhe a canga dos ombros e quebrou-a.         

— Aí tens! — Bradou triunfante. — Isso é o que vai 

suceder à dominação da Babilónia. Nós em breve con-

seguiremos libertar-nos e então os cativos não vão 

tardar em regressar. 

Como eu gostava que estivesses a falar verdade — 

disse Jeremias. — Mas hão-de passar 70 longos anos 

antes que algum dos nossos volte!         

  

Aqueles que ficaram em Jerusalém, depois de o rei 

Nabucodonosor levar os cativos, sentiam-se muito 

contentes consigo próprios. Achavam que Deus devia 

estar satisfeito com eles para os deixar permanecer no 

seu país, assim como havia de ter-se irritado com os 

que tinham sido levados para a Babilónia.  

 

Mas os cidadãos de Jerusalém, que se encon-

travam nesta altura longe das suas casas, 

tinham começado a aprender a sua lição.  

Sentiam-se arrependidos de ter desobedecido 

a Deus. 

Um dia, Deus disse a Jeremias:  

— Olha para aqueles dois cestos de figos que 

estão em frente do templo. Que tal te pare-

cem? 

 — Um dos cestos está cheio de figos escolhi-

dos e maduros — respondeu Jeremias. — 

Têm um aspecto delicioso. Mas os figos do 

outro cesto estão todos podres. Não prestam 

para comer. 

— O povo de Jerusalém é como aqueles ces-

tos de figos — continuou Deus. — Aqueles 

que foram levados para a Babilónia parecem-

se com os figos bons. Vou tomá-los a meu 

cuidado e zelar por eles e, no fim, hei de trazê

-los de volta para o seu país. Eles estão a 

aprender a confiar em Mim e a obedecer-me. 

Mas o rei Sedecias e a sua corte e toda a gen-

te que aqui permaneceu assemelham-se aos 

figos estragados. Fartam-se de ser maus e não 

querem mudar de vida. Continuam a conspi-

rar e a fazer planos contra o rei da Babilónia. 

Vão acabar como os figos podres... sem que 

se aproveite um só!   Uma vez e outra, Jere-

mias transmitiu a mensagem de Deus ao rei 

Sedecias. 

— Não conspires com o Egipto contra a 

Babilónia — implorou-lhe. Respeita a pro-

messa que fizeste ao rei Nabucodonosor. 

Mas Sedecias não lhe ligava nenhuma. Por 

fim, as intrigas dele chegaram aos ouvidos de 

Nabucodonosor, que voltou a mandar o seu 

exército contra Jerusalém.     Algum tempo 

depois, os Caldeus levantaram o cerco a Jeru-

salém para ir combater contra o exército egíp-

cio. Todos soltaram um suspiro de alívio.  

Mas Jeremias avisou o rei Sedecias:  

— Não penses que os teus problemas acaba-

ram. O exército inimigo não tarda em regres-

sar. Mas Deus pode ainda ajudar-te se fizeres 

o que Ele diz e te renderes a Nabucodonosor. 

Ninguém concordou com aquele conselho e 

Jeremias tornou-se impopular. Um dia, quan-

do ia a sair da cidade, prenderam-no. 

— Querias fugir para passar para o lado dos 

Caldeus, não era? Interrogaram-no. 

— Eu não ia fugir — protestou Jeremias. 

Mas ninguém acreditou nele. Bateram-lhe e 

meteram-no na cadeia. Mas continuava a vir 

muita gente ter com ele para escutar as men-

sagens de Deus, por isso os inimigos dele na 

corte pediram autorização ao rei para o lançar 

a uma cisterna, que ficava no pátio do cárce-

re.  

Enfiaram-no pela abertura estreita e desceram

-no por meio de cordas até ao fundo.  

 

 

Quando os pés de Jeremias toca-

ram no chão, ficaram metidos no 

lodo até aos tornozelos.  

As paredes do poço eram visco-

sas e escorregadias e ali dentro 

estava escuro e muito húmido. 

Jeremias sentiu-se preso no lodo 

frio e malcheiroso. 

Abdemelec. Um oficial etíope do 

palácio, ouviu falar do destino 

que sofrera o seu amigo Jeremias 

e apressou-se a ir ter com o rei. 

— Majestade — começou.  

Alarmado —, os teus criados 

cometeram um acto muito grave. 

Abandonaram Jeremias dentro de 

uma cisterna onde ele morrerá de 

fome. 

— Leva uns quantos homens 

contigo e tira-o de lã para fora — 

ordenou o rei. 

Abdemelec foi primeiro aos 

armários do palácio e juntou 

umas roupas velhas. Em seguida, 

a equipa de salvamento pôs-se a 

caminho do cárcere. 

— Jeremias! Ei, aí em baixo! 

Gritou Abdemelec. 

As cabeças tapavam o pequeno 

círculo de luz que penetrava até à 

profundidade a que se encontrava 

o profeta. 

— Vamos fazer descer uma cor-

da e uma trouxa de trapos velhos. 

Põe os panos debaixo dos braços 

antes de mais, para que a corda 

não te magoe. Depois ata bem a 

corda e nós içamos-te até cá a 

cima num abrir e fechar de olhos. 

Assim que Jeremias ficou pronto, 

os quatro homens puxaram com 

toda a força. Ao fim de uns 

momentos, os pés de Jeremias 

soltaram-se do lodo e ele come-

çou a subir. Pouco depois voltava 

a ver a luz do dia e a respirar o ar 

puro e fresco. Como ele deu gra-

ças a Deus por lhe enviar Abde-

melec!  

  

 

 

           Por: Teresa Conde   


